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EXPEDIENTE. 

-— Tivemos a satisfação de receber a mui honrosa 
sensta, que se dignou ditigir-nos o Exm.º Sr. Bispo do 
«Porto. Folgamos em vêr como um Prelado tão distinto 
conside: imprensu e os que trabalham para que a 
sua missão civilisadora seja sempre nobre e proficua, 
Gnardaremos a carta de S, Ex." como um: penhor 
valioso do que temos feito em favor deste jornal. 

'— Agradecemos o moi util artigo do Sr. 8. ima, 
ácerea do producto quea vinha póde prestar ao penso 
«dos animaes domesticos. 

—.O artigo ácerca da conveniencia de publicar uma 
traducção de Candido Lusitano, -será publicado com 
algumas observações litterarias , de que julgamos de- 
ve lo acompanhar. 

— Agradecemos ao Sr 


E. Corrêa Caldeira a sua 


que em 21 de maio nos es- 


Joaquim Gomes Duque: .e,temos a satisfação de lhe 
communicar que 0s seus dezejos ácerca do desenvol- 
vimento, que nas.proy 

Consoladora dos Aflictos, foram já provenidos por tão 
ilustrada Sociedade , conieçando a deligenciar. os in- 
dispensaveis auxilios em varios pontos do reino.O que 
o mesmo Sr, .nos diz ácerca dos portes do correio é 
Tasoavel, é será por nós aproveitado. 

=> Temos em nosso poder uma carta. com que nos 
honrou um. dos nossos primeiros jucisconsultos. — Es 
earta é um poderoso auxilio para o empenho em que 
ba tanto avdamos de «a sorte dos presos, mas 
a amizade que nos dedi ilustre escriptor o ces 
gou a ponto, que nos, d expressões tão lisongoi- 
vas e tão intimamente ligadas com a assumpto da re. 
ferida carta , que alguem poderia tomar como 
de, que não temos, nem podemos ter , .o facto de a 
publicar, a ! 

Publicações recebida: 
dica, n.º 8. 

« Revista Popular, n.º 43. 

Revista Academica, ultimo n.º do 1.º vol. Proxima- 
mente, fallacemos, deste, excelente jornal, publicando 
Por essa ocensião o prospecto, que nos remeiteram, 

Archivo Portugues, n.º, 3, 

Comp endio de Historia Universal, por José da Motta 
Pessoa de, Amorim. — Publicou-se a 40.º folha contêm: 
- Seculo de Othomel e de Pelops, — Historia Sagr: 
da. :, A mulher Lesita, — Historia profana; Cl 
Esypto, Grecia, Jalia, Persia , Phrygia e Turquia. 
— Vende-se na rua Augusta nº 8 

Os seite Pecados Mortaes, 1.º volume da Inveja, 
Rreço 240. — Vende-se na rua Augusta n.º 8. 

Considerações geraes subre a constiluição geologica 
do Alto- Douro, (Demarcando conforme a carta typo- 
graphica do cavaleiro José James Forrester) por José 
Rinto Rebello de Carvalho. doutor em medicina da 
universidade, de Lovaina,. bacharel formado pela mes- 
ma faculdade pela universidad: de Combra 


= NOMIBMEATOS UTEIS 


O documento que hoje começamos a publicar, 
JUNHO — 1 — 1848, 


—uurnal, da Sociedade Catho- 


é um Relatorio, “que mostra o estado em que se 
acham os trabalhos geodesicos do reino, base funda- 
mental do seu cadastro geral e carta topographica. 


Quem tiver conhecimento dos trabalhos execu- 


tados pelo Dr. Ciera , quo foram mui judiciosa- 


mente descriptos pelo Sr. Folque, em uma me- 


moria impressa no Tomo 13 P, 4 das Memo- 


rias da Academia Real dasSciencias, conhecerá, 


à vista do que expõe n'este Relatorio, o que 
“possuimos , ácerca de um dos pontos capitaes da 
organisação de qualquer paiz. 


A este respeito não sentimos tanto o pouco que 


«possuimos, como a falto de guxilio que se tem pres= 
tado ao zelo “inconçavel e á mui clara intelligen= 
cia, que se tem desenvolvido, para levar ao ca- 


eroveo o, nosso mui zelnzo collaborador o Br. Padre | DO Obra de tanto vulto. 


Desde 1833 que o Sr. Filippe-Folque se .em- 


“prega, com a maior dedicação , n'este trabalho. 


Osleitores se admirarão, tanto -como nós, dag 
moximas dificuldades, que o ilustre professor 


tem encontrado , a cada passo, em tão largo es- 
paço de tempo, 


Só nesta terra é que acontecem coisas como 


conta o Relatorio, 


Não ha palavras que possam.acorescentar a for- 


ca dos factos. 


“Qualquer estado da alia possue em trabalhos 


geodesicos , muito mais do que nós. Apontamos 
de proposito este exemplo, para nos não referir- 
mos a uma grande extensão de territorio como a 


Erança. 

Nenhum paiz é pequeno para “compreender as 
obras que .o podem civilisar, se acaso sabe e 
quer aproveitar os seus recursos, 

Seria uma ostentação pretenciosa descrever aqui 
a importancia dos trabalhos" geodesicos, 

Ninguem se atreve a negar a vantagem de que 
uma nação se governe havendo conhecimento da 
sua situação e dos seus recursos. 

Dos: trabalhos geodesicos “considerados como 
base do cadastro e carta topographica, depende : 

A avaliação da riqueza nacional e o conheci= 
mento das suas variações 

A organisação administrativa e judicial 

A justa imposição e distribuição dos impostos 

A organisação militar é defensa do paiz. 

Apesar da gravidade do assumpto não encon= 
tramos no orçamento: a verba indispensavel para 


que os trabalhos se façam' como se dexei fozer, 


e não pelo simples zelo de um óflicisl do Corpo 
de Engenheiros, digno dos maivres elogios, e, 


que não tem deixado de luctar vicloriosamente 


com todos os obstaculos. 
VOL, VII, SERIE 11, 


Agora que o Relatorio, que vamos publicar, 
já foi presente á Camara dos Srs. Deputados ; 
temos a bem fundada esperança, que prestem a 
este importante e  indispensavel serviço os auxi- 
lios de que muito carece ;,. para honra-e proveito 
da nossa patria. 


RELATORIO« 
Senhor. 


143 Na qualidade de encarregado da direcção dos 
Trabalhos Geodesicos do Reino, base fundamental do 
seu Cadastro Geral e Carta Topographica, é do meu 
rigoroso dever apresentar a Vossa Magestade o esta- 
do d'esta Commissão, que tão contrariada tem sido 
pela situação mais ou menos convalsiva deste paiz, 
pelos mui acanhados meios, de que o Governo 
“tem podido dispor, e por outras causas secandarias 
não menos influentes. Na exposição, que vou fazer, 
a qual não póde: deixar do ser um pouco longa, se- 
rei, como sempre tenho sido, verdadeiro, franco e 
leal; dirci respeitosamente a Vossa Magestade tudo 
“quanto na minha consciencia entendo, que devo dizer 
à bem d'esta trabalhosa, difficil e importante Com- 
missão, de que muita geute falla e pouca entende ; 
que já compromelteu, em épochas mais antigas, O 
seu primeiro director, O Des Francisco Antonio Ciera, 
e que-parece comprometter o actual. 

Pondo da parte a historia dos trabalhos geodesicos, 
executados em Portugal pelo Dr. Ciera, a qual expuz, 
por ordem de Sua Magestade a Rainha, em uma ime- 
motia ; que se acha impressa no Tom. 43 Ps Lidas 
Memorias da Academia leal das Sciencias, e que 
agora tenho a honra de appresentar a Vossa Mages- 
tade, convém todavia dizer, que o Dr. Ciera come- 
ou os seus trabalhos em 1788; que em 1803 foram 
suspensos; e que assim ficaram esquecidos. e abando- 
nados até 1833, épocha da restauração do reino , por 
Sua Magestade Imperial o Duque de Bragança, de 
saudosa memoria , sendo Ministro dos Negocios da 
Guerra e da Marinha, Agostinho José Freire. Em 12 
de setembro d'esse anno foi expédida uma portaria , 
ordenando, que, meu pos e eu, compilassemos os 
trabalhos geodesicos, executados pelo Dr. Ciera; é 
em 13 de setembro de 1834, uma outra portaria, de- 
terminava, que continuassemos os trabalhos de trian- 
gulação, completamente abandonados havia 31 annos. 
tado, em que o reino ainda se achava nesta 
épocha, em consequencia das crises violentas porque 
acabava de passar, não permittindo a prompta execn 
do que se determinava na ultima portaria, continuá- 
mos no desempenho, do que se nos tinha ordenado 
na primé e para esse fim procurámos saber onde 
existiriam os trabalhos scientificos do Dr. Ciera, é os 
instrumentos e apparelhos de que se linbam servido. 
As diligencias officiaes e particulares, a que proce- 
demos para conseguir os poncos restos scicalificos de 
trabalhos tão importantes, 'e a historia do desleixo 
imperdoavel, que a este respeito houve, tudo se acha 
exposto na referida memori 

Obtidos os poucos documentos, que encontrámos 
o Míitar, no do Pateo das Vaccas, as có- 
observações, que possuia meu pae, e dutras 
do General Caula, que o Coronel Fransini nos con 
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fiou, procedemos ,. em vista de tudo, ao exame do 
que se havia feito, e do-gráu de confiança , que de- 
viamerecers depois'de não poucos mezes-de assidua 
fadiga, concluímos com bastante magoa nossa, que 
os: antigos trabalhos: do Dr. Ciera: não podiam servir 
de fundamento, aos que faltavam ainda á Lriangula- 
cão geral do reino, sem» primeiro:serem bem verifi- 
cados e correctos. 

Depois d'esta annlyse ordenada na portaria de 12 
de setembro de 1833; socegado-o paiz; e acalmadas 
as paixões, - consequen nevitaveis de tempos ca- 
lamilosas, começaram-se no principio doanto de 1835 
os trabalhos de triangulação geral do reino, que a 
portaria de 13 de setembro de 1834mandava conti 
nuar. Em consequencia do que, dissemos a pag. 89 
da citada memoria, foi o primeiro trabalho a verifin 
cação da base de operações da extenção quasi de duas 
leguas, entre o Montijo e o Batel: esta operação fun= 
damental da geodesia, é realmente mui delicada, 
impertinente e trabalhosa; foi começada a 14 de mar= 
ço de 1895: e concluida em 9 de outubro deste mes» 
mo anno. Este trabalho, que se executou com o maior 
zelo, esmero-e rigor, medindo-se a -base duas ve- 
zes em sentidos oppostos, correspondeu perfeitomen- 
te ás fadigas-e cuidados empregados; por quanto fei- 
ta-a correcção de temperatura, e a reducção ao nivel 
das-aguasido Occeano, most apenas Da extenção 
de 4787.9412 braças ou quasi duas leguas, o insi- 
gnificante erro de polegada emeia (memoria citada 
pag. 173 a 234). Jolgon-se tombem- conveniente lo- 
vantar a carta Lopographica do terreno, em que aca- 
basa de ser medida a base, o que efectivamente se 
fez na escalla do soloo: Esta carta abrange Ludo O 
terreno, comprehendido entre a Senhora da Atal 
Aldêa-Gallega, Montijo, Quinta do Conde: da Figuei- 
ra, Samoco, Alcochete, e Rio das Enguias até ao 


Coneluida a operação da base, e em consequencia 
do que dissémos a pag 87, 130 e seguintes da re- 
ferida memoria, era inidespensavel, passado o inver= 
no de 1835, começar as observações dos angulos 
terrestres, e das distancias zenithaes: o instrumento, 
de que fizemos uso. foi-um circulo repetidor , o qual 
se acha deseripto a pag. 237 da dita memoria. Com 
effeito, desde à primavera de 1836, até outubro d'es- 
se ahno, observaram-se 161 series de augulos . entro 
varios objectos terrestres, e 153 series de distan: 
zenithaes dos vertices dos signses, repetindo-se cada 
angulo vinte e mais vez Estas observações eram” 
sempre acompanhadas da; cações do barometro é 
thermometro, e varias outras circumstancias atmospbe= 
ricas, 0 que tudo, devidamente apreciado, póde dar 
alguma idéa do gráu de confiança relativa, que ca 
observação póde merecer. Exominando as series, que 
se acham impressas na dila memoria, reconhecer-se- 
ha, que mostram bm bello andamento, e que os an- 
gulos apenas vacillam entre decimos de segundo. Quem 
conhece portanto o cireulo repetidor , e o cuidado é 
delicadeza, que se deve empregar no manejo d'este 
instrumento; circumstancia de que essensialmente 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


308 


meme 
CI Se ms 


Seguiu-se o inverno de 1836), anno de revolução, 
e com elle a agitada época de 1837), tão abundante 
.em pertarbações como “escasso de meios. Em muitas 
dificuldades e apuros nos achámos para poder desem- 
penhar os trabalhos desta -commissão; com tudo nunca 
faltou animo, zelo, e bua vontade: o estado do reino 
não permillindo, que fizessemos pelo pais as excur- 
sões, de que dependiam os nassos trabalhos em gran- 
de, aproveitimos esta occasião para começar a dar al- 
gum impulso á parte topographica, e meste intuito pro- 
cedemos a uma trisngulação de 2º ordem, para de 
Aerminar os poutos mais notaveis que deviam fixar a 
topographia do paiz, que se estende desde o Montijo 
até ao Cabo da Roca, «comprehendendo pelo sul do 
Téjo os pontos mais elevados da outra banda, desde S. 
Paulo e S, Antonio dos Capuchos até á Torre do Bugio; 
e pelo Norte o observaturio do Castello, Serra de Mon- 
santo, Alfragide, -Cotão, Pena, Peninha e Cabo da 
Roca. 

O unico instrumento, que pudemos obter para em- 
pregar nestes trabalhos, foi um soffrivel Theodolito de 
Ramsden de construcção untiga, e sem nenhum dos 
melhoramentos modernos, que tornando as observa- 
gões mais facoise exactas, abreviam-consideravelmente 
O tempo; comtudo concluiram-se neste anno os traba- 
Jhos desta triangulação, a qual tem alguns triangulos 
em más circumstancias, em consequencia de ter 
O guverno prestado os meios pa) construirem al- 
&Uns pequenos signaes, que eram indespensaveis em 
certas alturas, e por isso foi forçoso adoptar aqueles, em 
que casualmente se encontravam ; todavia ainda que em 
alguns Lriangulos desta triangulação secundariase não 
deem as condições mais convenientes para a sua resor 
Jução , tem toda ella a vantagem de ser formada pur 
los permanentes, ! 
- Em consequencia da analyse, que fizemos aos traba” 
lhos astronomiicos do Dr. Ciera. a qualse acha exposta 
na citada memoria pag, 14 e 144, eca forçoso, que pros 
cedessemos a um curso regular de ohservações, a fim 
de fixar com mais rigor a Latitude do Observatorio do 
Castello, e o Azimuth de um dos signaes de 1.º or- 
dem; a falta de bons instrumentos era um obstaculo 
invencivel; o Archivo Militar não os tinha', e o Go- 
verno não podia dispor dos meios para os haver; es- 
tavamos por consequencia reduzidos ao cireulo repeti- 
dor, de que já fallómos, e qne senão podia conside- 
rar um bello instrumento : além disto precisavamos 
de uma Pendulo, d'um Barometro e dum Thermo- 
metro , e*só podemos obter estes tres instrumentos de 
um particular por emprestimo. 

Sem esperança alguma de possuirmos melhores meios 
de observação. desejusos de apresentar rosultados mais 
salisfaclorios , que os do Dr. Ciera: finalmente em- 
penhados em fazer revi entre nós o gosto pelo es- 
tudo da Geodesia, julgámos util começar a todo O 
custo as ubservações astronomicas. 

Fizemos'por tanto onze series ie «observações, em 
gue a distancia zenilhal merídiana da-Polar foi repe- 
tida 418 vezes, empregando as formulas geraes. de 
reducção ao meri » Que se encontram nus Lrata- 
dos 'de Astronomia de Detambre e 

Destas observações (que se podem vêr na menci 
da memoria pag. 237 a 277) concluímos, qu 


Lat, do Observorio do Castello, — 38,º 42," 567", 73, 


«Delerminada a Latitude do Observatorio, seguia-se 
achar o Azimutb de um dos siguaes de 1 “ordem. Ea- 
tre os diversos methodos , que se polem empregar, 
escolhemos o das digressões da Polar. Como o Governo 
pelo mesmo motivo da falt meios uão nos podia . 
fornecer um espelho parabolico, o qual, collocado 
convenientemente, -nos servisse á moite de signal, adop- 
tâmos então a luz do farol da Torre do Bu, esta 
luz, correspandendo 30 centro do farol”, e situada a 
OSO do Observatorio, podia sem maior incoveniente 
ser observada, Depois de dezoito series de observações, 
em que a distancia espherica da Polar ao centro da 
Inz do farol foi repetida 192 vezes (memoria citada 
pag. 278 a 322) concluímos, que : 


Azim. do Farol do Bugio — G7.º 46.! 34", 96 SO. 


Taes foram os trabalhos, que se exectilaram durante 
o anno de 1837, em que eu e os meus camatadas, 
empregados nesta commissão , apenas recebemos tres 
mezes de soldo e gratificação! — Como servimos, aci- 
ma fica dito; como vivemos, cada um de nós o sabe! 

Seguiu-se o anno de 1898, e posto que o socego 
publico se achasse restabelecido, os recursos do Go= 
verno pouco tinham melhorado; com Iudo altenuadas 
um pouco as dilceldades, recomeçámos as nossas 
excursões pelo reino. Se eu descrevesse agoraos in- 
commodos é privações, que temos solírido, proprias 
de um paiz sem commercio interno, sem communica- 
ões, onde geralmente as estradas são os trilhos dos 
carrose cavalgaduras, que osinvernos inulilisam ; se eu 
nprrasse o estado de ignorancia. em que vivem os povos 
do interior de nossas províncias, talvez se duvidasso 
que viajavamos na Europa. Dix-se geralmente , que o 
dinheiro tudo vence; não é assi em 
Portugal, por mais que offereça, não obtem as com- 
mod mais commvas da vida, porque as não ha. 
O que acabamos de dizer do estado do nosso reino, 
foi para fazer sentir bem, queos trabalhos geodesicos, 
não podem caminhar tão rapidamente como muita gente 
pensa, talvez por se persuadir, que nossa terra, 
se encontra entre os povos a mesma vida, actividade, 
e recursos, que se dá no resto dos povos da Europa 
civilizada: é verdade, que o Governo não tem podido 
“dispor dos meios pecuniarios , indespensaveis para es- 
tes trabalhos; mas não bastam elles unicamente; a 
rapida execução das operações geode: cadastraes, 
e lopographicas depende aínda de varias outras con= 
digões e providencias. Apezar das difliculdades, quo 
temos notado, observaram-se neste anno com o Circulo 
Repetidor 138 series de angulos entre varios pontos 
principaes, “e 149 series de distancias zenithaes dos 
vertices de differentes signaes de 1.º urdem, rep 
do-se cada angulo vinte e mais vez 
tas observações acompanhadas das iv 
rometro e Thermumetro, e mais circumstancias atmos- 
phericas. 

Em quanto em alguns pontos do reino se faziam es. 
tas ubservações, outras se executavam entre Lisboa, 
Cascaes e Cintra, a fim de decompor a triangulação 
secundaria, que se havia concluido Do passaro anho de 
1837, emtriangulos de 3.º 4º 5 “etc. orilem, osquaes 
fixando com rigoras posições dos pontos mais notáveis, 
garantism todos os detalhes topographicos, e a conf. 
guração geometrica do-terreno , o elles compreben= 
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dido. Observaram-se pois com o Theodolito 303 series; | correctivo alguns dos triangulos de t.“ordem, adop* 


de angulos de diversas ordens, repetindo-se cada an- 
gulo dez e mais vezes, e 244 alturas e depressões. 

Em fios de outubro recolhemos á capital com esta 
numerosa collecção de factos, cuja redacção, e conse- 
«quencias ulteriores reservavamos para a estação inver- 
nosa. Bste trabalho já o não podemos effectuar., por- 
que o Governo intendeu, que a direcção dos trabalhos 
geodesicos do. reino devia ser, entregue aos cuidados 
do tenente coronel, José Manoel Sacoto Galaxe. 

É facil conceber-se, qual.seria o. profundo senli- 
mento, que nos produzia este inesperado successo! ! 
5 estudos especiaes do engenheiro geographo 
sua vida; quem se entregava com 


ferecer ao juizo imparcial.do, publico, na 
poderia prever. similhante resultado! 
Em maio de 1840 achando.nos. completamente. des. 
ligados da Comissão Geodesica, e até sem.idéa algu- 
ma de tornarmos 2 pensar, neste objecto para o appli- 
carmos ao nosso paiz, honve por bem Sua Magestade 
encarregar nos.de escrever a historia dos Trabalhos Geo- 
desicus desde a sua origem neste Reino, a fimde que, 
sendo apresentada à Academia Real das Sciencias, 
fosse, por ella censar pressa, e junta à Collec- 
ção das Memori 
que a Suberana nos honrava , ea bella occasião., que 
se nos uflerecia para oficialmente pnblicarmos os tra- 
halhos, que tinhamos feito, foium estimulo assaz for- 
te para nos fazer reviper, aquella energia de animo , 
que o acontecimento de 1838 . nos havia amortecido. 
Confisdos. só em nossa boa vontade, estudando e ava- 
lisando com verdadeiro, it o objecto, de que 
fomos incumbidos. appresentámos finalmente, é Aças 
demia, uo seguinte anvo de 1841, uma grande parte 
das nossas investigações , que ella mandou imprimir 
e publicar no Tom. XII, P. E. de suas Memorias. 
inuado estes 
presentando à Academia ; uma nov; 
à seacha impressa; porém a grande falta de meios 
deste estabelecimento tem obstado, a que se possam, 
imprimir com regularidade todos os Trabalhos Geode- 
cos, que modernamente se teem feito no reino; tos 
davia esperamos conseguir a sua completa impressão. 


Achando-nos no desempenho desta ardua tarefa, eis, 


que em abril de 1843 recebo meu Pae o Tenente Ge- 
neral Pedro Folque uma honrosa Portaria, na qual Sua 
Magestade ordenava, que elle e eu fossemos novamen- 


te encarregados da direcção dos Trabalhos Geodesicos | 


do Reino. Tomámos conta da commissão, e como coi- 
sa alguma se nos houvesse partecipado oficialmente 
ácerca do estado dos trabalhos em grande, que se de- 
viam ter feito, durante o tempo em que o Tenente 
Coronel Galaxe os dirigiu, tomámos por ponto.de par- 
tida o estado, 
4838, épocha em que nos occupavamos dos Traba- 
lhos Geodesicos e Topographicos.  Examinando o es- 
tado de uns e oatros, assentímos , que continuassem 
os trabalhos Tupograpbicos entre Lisboa, Cascaes e 
Cintra; que se procedesse á escolha dos pontos para 
o norte de Aveiro, amullo e Serra de Estrella até 
á Galliza; e que pelas considerações expendidas a pag. 
86 c 37 da Memoria cilada, se não deixassem sem 


em que os tinhamos deixado em. 


tados pelo Dr. Ciera. 

Em consequencia do que haviamos accordado, f= 
semos no resta do anno de 1843 enos de 1844 e 1845 
varias excursões pelas províncias da Estremadura”, 
Alemtejo, Beira-Baixa, Beira-Alta, e uma parte do 
Minho. As observações, a-gue procedemos, tinham 
por fim: 


Decompor em triangulos: menores alguns des 
enormes triangulos, adoptados pelo Dr. Ciera. 
Regeitar alguns outros, substituindo-os por nos 
vos triangulos com melhores condições. 
Escolher novos pontos, que, ligados aos d 
tiga trisngulação, a podessem continuar até 
aus limites-septemirionaes do reino. 
Determinar, nas estaçi 
ções-de todas: as povonçõ 
ções notáveis, que podessem 
topographia; porserem estas esta 
tos de reui dos vertices dos triangulos de 
ordens inferiores. 


Parecerá , todo-este trabalho, fácil e de 
pouca importenéia; porém não é assim; muitas diff 
coldades-Se encontram: para-o executar bem. Todos 
conhecem, infelizmente, 08 mo porque em- Poré 
togal-se não póde viajar hi nasce. a: ignorancia 
em que nos achâmos, da geographia mesmo do nos+ 
so paiz. Com-efleito, na maior parte das povoações , 
ilantes-conhecem apenas Os povos eserras, que 
os rodeiam, quando as distancias não excedem. ou 
4leguas: ignoram muitas-vezes até o caminho , eus 
tre, pontos aliás proximos. é extraordinario encon- 
trar-se À mesma serra com diversos nomes, dados pes 
povos que ella separa: conseguintemente: não é 
dmirar, que ospraticos sejam geralmente maus, 
is poucos, e mui raros os bons. De mais, 
+ quando vistas de diferentes pontos, pros 
jectam-se debaixo de fórmas tão variadas, que a não. 
terem algum pico, objecto notavel, ou algum signs 
de proposito construido , é muito diflicil, senão im+ 
possivel; destinguil-as e reconhecel-as sem bons prati- 
cos: na falta d'estes servem, é-verdade, Os rumos 
da agulha, quando os ha, porém se esta destempera 
por effeito de magnetes, substancias magneticas ou 
electricidade, que-recarsos restam? Nenhuns. Vê-se! 
pois algumas. vezes o engenheiro geograpbo (como nós 
nos vimos) sem pratico; com uma serra de homes di- 
sem circumstancia notavel, pela qual se reco- 
nheça, sem rumos, e finalmente com. a-agulha des. 
temperada: n'esta situação, Iuotando com todas ou 
algamas destas dificuldades. é evidente, que o tra- 
balho da escolha-de pontos não é geralmente facil. E 
quem. ignora, que da acertada escolha dos pontos 
dependem as boas condições dos Lriangulos , e que 
destas provém a exactidão dos resultados 2“ E pois ma- 
nifesto, que esta-parte dos trabalhos geodesicos é dif- 
ficil, muito incommoda, e de grande importancia 
scientifica. 8 

Estas observações todas, que fizemos, e que for- 
mam o reconhecimento da geographia matbemntica 
do paiz, foram remeltidas para à secretaria d'estado 
dos negocios da guerra, onde devem existir: toman- 
do-as por base construimos a nova carta da triangu- 
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loçãorgeral do reino, na escala de E. Os por 
quenos circulos de carmim indicam os sigaaes, que 
se acham promptos: eos brancos representamas pyra- 
miides, que vinda estão por fazer, as quaes com al- 
gumas outras, de que falta ainda determinar os pon- 
tos nas: províncias do Minho e Traz os Montes, da- 
rão a totalidade de quarenta e tantas, que é indes- 
pensavel construir, a fim dos trabalhos da triangu- 
lação de 1.º ordem poderem progredir. 

Reunindo anova carta topographica da França to- 
as as indicações. que a sciencia recomenda, julgá- 
mos, queva deviamos adoptar para modelo dos traba- 
Jhos da carta topogrophica de. Portagal, imitando-a por 
consequencia em tudos os seus desenvolvimentos: man- 
dámos por tanto vir (á nossa eusta)a famosa e ultima 
obra do incansavel coronel Puissant, que tem por 
tulo— Nouvelle Description Géométrique de ta Erance 
— e bem assim tres folhas da dita carta, répresentans 
do terrenos montanhosos, planos e medianamente accis 
dentados. 

Os trabalhos topographicos em Feança são feitos na 
escala desetgos e reduzidos á escala de E 
para asgravnra ; comproliendendo a final toda à carta 
de França: 259 folhas de gravura, com as dimensões 


m m 
de,0,8 descumprido, e 0,5 de largura. Attendendo 
por tanto a que nesta escala de IL se representa 
com clareza Ludo, o querpóde interessár , tanto á ad- 
ministração do reino; cumo á sejencia da guerra ;' por 
issonesta mesma cescata se levanta a topographia do 
nosso paiz. Quanto porém é escala para a grava 
pareceusnos, que em uttenção à pequenez do nosso 
veino, se devia adoptar a escula'de q-L5: porque 
além dá grande vantogem de ser uma uma escala 
duas vezes maior, que a de França para a gravura, 
arreducção é mais fycil, e bastam sómente 192 folhas 
de gravura comas mesmas dimensões que as de Fran- 
gmopara compreenderem a superficie de Portugal. Taes 
foram as bases da construcção do «Quadro de Juncçã 
das folhas, que formam a carta Iopographica do Kei- 
no, mostrando igualmente os triangulos fdndamenties » 

Não se havendo entre nós adoptado systemia algum 
de convenções, de deseúho Lopographico, e de esca- 
Jas, pelo qual se regulassem Us trabalhos topógraphi- 
“eos; “e sendo indispensavel, que nelles' se observe um 
methodo uniforme e invariavel, a fim de haver bomo- 
geneidade na expressão dos terrenos levantados, e se 
não offereçom embaraços tia gua comparação, e re- 
dueção a diferentes escalas; julgómos, que devia- 
mos: propor se organisasse uma comissão pará tra- 
tor deste importante objecto: Foi ella com effsito crea- 
a poroportaria do ministerio da guerra em 18 de de- 
zembro de 1843; esta commissão, a que livemos à 
honra de pertencer , viu com satisfação approvados os 
seus trabalhos, os quaes se acham litographados, e 
indo de norma na tópographia da carta do reino: 
ndo-se igualmente por elles o ensino do desenho 
topographico nas eschólas da capital. 

Em quanto se fazia pelas diversas provincias do reino 
o reconhecimento em grande, do paiz, para determi. 
Dar os poutos principaesida triangulação fundamental, 
outro reconhecimento se executiva para fins lopogra- 
Phicos desde a serra de Cintra pela costa, até quatro 
Jeguas ao Norte de Mafra, e depois pelo Moinho da 
Lagoa, Cabeço de Romãa, Sr.* do Soccurro, Forte 


do Sobral, Monte-Serves, até Lisboa. Escolheram-se 
definitivamente todos 0s pontoside 2.º, 3.º e 4," ator 
ordem, constrniram-se alguas pequenos signaes; e so” 
bre todo este grande trabalho se forinoa uma nume- 
rosa cadêa de triasgulos até a 9º ordem, de que'se 
observaram 164 series de angulos. 

A Lopographia, tomando pur base a-triangulação de 
2.º ordem, que haviamos concluido no asno de 1837, 
e aproveitando depois alguus triangulos de ordens in- 
feriores , de que mais carecia, cujos lados se caleula- 
ram, pelo conhecimento dos angulos, observadas nom 
do anno de 1838, começon tambem a Ler o seu deseoh 
volvimento; e no fim de 1845 achava-se levantada a 
topographia do terreno, comprebendido entre Belem, 
Caxias, S. + Cabo Rszo. Alto do Bor» 
ril, Camarinheiras. Peninha, Peoa. Moinho d/Al- 
barraque , Cotão, S. Miguel, Alfragide, Ajudo;,e 
Belem: sendo para notar, que alé esta época, nune 
ca trabalhou mais que uma plancheta, 

Começou o anno de 1846 e com elle a revolução da 
Minho, e posto que o succgp publico se ressentissa 
logo deste acontecimento, com Ludo demos princípio 
aos nossos trabalhos. À topographia continuou do cu- 
me da Serra de Cintra para o norie;-e como houves- 
se jáum outro official completamente babilitado, (e 30 
| facto de todo o systema deste serv conseguimos 
neste anno fazer trabalhar daas planchetas sobre a Sera 
ira de Cirtra, a qual é na realidade difficil de levan- 
tar pela matugera do terreno, e-pelo-muito arvoredo 
e divisão de propriedade, que approsenta pelo lado 
do norte. Como Livemos sempre em vista dar o maior 
desenvolvimento possivel á parte tupographica, e sen- 
do esteterreno magnifico para eschóla pratica da lopos 
graphia, aproveitâmos esta oe «E juntâmos ma 
dous olficizes modervos a cada pláncheta para se habi 
litarem devidamente neste serviço, à fim de vêr 
conseguiamos, depois de concluida a topographia da 
Serra de Cintra, fazer trabalhar Seis planchetas. 

Quanto austrabalhos geodesicos propriamente dictos 
começaram eiles. por se determinar com todo o rigor 
trigonometrico à elevação do vértice do telhado do 
Observatorio do Céstello-sobre acsuperficio das aguas 
medias do Oceano; este elemento-era de muita impor= 
tancia, pot.ser o Observatório o ponto central de tos 
dos os trabalhos geodesicos do reino, A Comissão Hy- 
drographica, encarregada pelo Ministerio da Marinha 
de levantar a Carta Hydrogeaphica da Barra e Porto 
de Lisboa, composta de tres oficises da armada, a 
quem muito nos honramos de chamar discipulus nesta 
especialidade , havia concluído um curso de observa- 
ções de marés, pelas quaes fixou a posição das agnas 
medias do Oceanovem relação: ao extremo do pavimen- 
to da ponte do Arsenal da Marinha, ea varios outros 
pontos até Casewes; aproveitando nos então destes tras 
balhos, que muito conceiluavamos , começâmos refes 
rindo osnivelamento das ditas aguas á base da Memo- 
riamo Terceiro, do Paço. Depois furmámos uma trian- 
gulação especial para delerminar a distancia do Obser= 
vatoria do Castello 90 conhal de SO, do Torreão No- 
vo; e tomando finalmente no Observatorio com 0 Cir= 
eulo Repetidor. onze series da distancia; zenithal do 
extremo superior do cunhal, em que o angulo foi re. 
petido 220mezes ; feitos todos os calculos congluimos, 


que 
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o do vertice do telhado do Observatorio do Cas- 
tello sobre as aguas medias do mar 
53,63 Braços 


e pela analyse da influencia dos erros provaveis, com- 
mettidos nas observações, se conheceu, que o maxi- 
mo efícito sobre o resultado achado não chegaria a 


0,02 de Braça. 


Coneluido o antecedente trabalho, tomaram-se no 
Observatorio do Castello, e depois na Casa do Munge 
no alto da Serra de Cintra 56 series de angulos de t'* 
ordem, e 51 series de distancias zenithaes de diffe- 
rentes pontos; e continuando com as observações dos 
angulos dos triangulos de 2.º, 3.º, 4.º, etc. ordem . 
pertencentes á cadéa do reconhecimento, que sehavia 
feito no anno de 1845 da Serra de Cintra para o nor- 
te de Mafra, observaram-se em muitas e diversas es- 
409 series de angulos, e 146 altoras e depres- 

' (Continúa. ) 
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Comparando estas cinco épochas, reconhece-se que 
o-rendimento actual da agricultura, na França, era 
já em 1840 daplo do rendimento , que se obtinha no 
tempo do imperio: triplo do que produsia todo o ter- 
ritorio, no lempo de Luiz XVI, antes da revolução; 
e quadraple do rendimento que se realisava no secu- 
lo de Luiz XIV. e 

« Não ha outro exemplo na historia, diz M. Joonés, 
« de progressos agricolas. lão rapidos, nem de la- 
« manha rigueza, fructo do trabalho, da intelligen- 


a. e-dos felizes effeitos das liberdades publicas” 
«— Quando o crédito nacional se acha abalado, cons 
« vém mostrar . por algarismos certos, que a França 
«é o pair mais rico da Europa. 

Em 4791 a assembléa nacional: encarregou Eavoi- 
sier do trabalho, do que: hoje dá conta M. Jonnés ; 
masn'essa épucha faltava 0 cadastro, 6 recenseamento 
e todos us. elementos necessarios, para a formação de 
uma estatistica-rigorosa. Hoje, com esses elementos, 
escom o amxálio da illustr que vae chegando a 
todas as classes da sociedade, é possivel e mais facil 
fazer esto trabalho. s. 


CATHECISMO DO OPERARIO. «. 
Ve 
Das maquinas. 

453: Tendo-a liberdade destruido todos os estor= 
vos que n'outro tempo obstavam ao inteiro desenvol 
vimento da industria, como-e com que direito 08 

depois de duas revoluções feitas em- 


- E não-seria restabelecer: aquelles-estorvos, violar 
essa liberdade, o dizer à. iodustria : — não sahiras 
do trilho ou-do carril em que te metteste; não lar= 


garás os methodos e habitos inveterados, 

A invenção das maquinas é-tãs antiga como a ci» 
vilisação. 

O mangual que serve para: bater o trigo , que de 
antes era necessario denulhar custosamente á 
entre duas pedras ou a pés de cavallos, é uma nma-. 
quina. 

A alavanca. que facilita a um só homem remover: 
e mudar pesos que muitos homens não  moveriam:, 
nem madariam senão penosamente á força de braços 
a roda, a roldaná, o guindaste, que nã 
du que applicações mais reforçadas e mé 
alavanca, são maquinas. 

O moinho de agua ou. de vento que reduz: o trigo 
a farinha, que sesta marmores e vi que corta 
chapas de metal, que mye e pulve es productos 
de minas . são maquina 

Do mesmo modo o são a roda do oleiro ou do amo- 
lador., o spalho, o balancé, que bate'ou estampa, O 
prelo, a charrua e a grade. 

Todas estas invenções suecessivas promoveram ou 
desenvolveram. os progressos da industria, ainda mes- 
mo quando não era | 


maquinas, 
hoje velhas, causaram algum transtorno aos operários 
quando .appareceram, não deixaram por isso de oceu- 
par um numero de braços sempre crescente. 

E logo a par se organi; m as industrias novas, 
que tinham por objecto a. construcçãe das: mesmas 
maquinas. Por tanto, cregu-se um novo trabalho: 

Se as maquinas podessem fallar, sem duvida di= 
riam que são arguidas de infinitas coisas de que não 
teem culpa, 

São (dizem muitos) trabalhadores que nem comem 
nem dormem, e laboram mais rapidamente que “08 
braços do operario, o que lhes permilte produzir fa- 
cilmente n'um tempo dado tanto como dez, vinte ou 
trinta trabalhadores ordinarios. 

Donde resulta, por uma parle, que esses opera- 


» Vem do n.º 85, 
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rios ficam lorçosamente inactivos ná presença-duquelle 
trabalho  infatigavel. ' 

Que o preço baixo pelo qual: podem fornecer os 
productos tende a abater desmedidamente o premio 
do trabalho do operario que continúa a estar occupado. 

Bis o que parece evidente a quem não rellexiona, 

Mas esse calculo é tão exacto como parece. 

Primeiramente, a maior parte das maquinas custam 
muito caro para se montarem : exigem ,. como os-mo- 
vidas por vapor, grande despeza de combustivel, e 
gastam ou deteriorom-se com prompt proporciona- 
da à natureza destructiva do motor ao excesso de 
trabalho que fazem, de modo-que ou.carecem de fre 
quentes reparos, ou de serem: substituídas. amiuda- 
das vezes. 

Além disso, estes poderosos instrumentos nem se 
fazem, nem gem por si mesmos. 

Sete mil operarios se empregam em Paris sómente 
na construcção delas; julgue-se por isso, do numero 


do braços que se occupam em similhantes construcções |; 


no restante da França. 

Mas não fica nisto o movimento industi 
ineutem., 

Quanto á construeção, além dos. operarios que as 
fabricam, ha os que extrahem e Lransportam-o ferro, 
o cobre, e os-outros materises necessarios: ha mais 
os que se oecupam nas fundições e nas foras onde se 
executa a primeira mão d'obra, 

Depuis de montada a maquina, ha trabalhadores que 
extrahem e conduzem o carvão,. que os fogões devo- 
ram contingamente, é ba operarios que os poem em 
andamento e regulam os trabalhos: 

Não púde avaliar se em menos de cem ou-cento e 
vinte mil pessoas, as que ublgm trabalho pelo: fabrice 
é Inboração das maquinas de invenção recente. 

* Se tivessemos de fallar de todas as que realmente 
são maquinas, desde o arado até o guindaste, conta- 
riamos milhões: delas 

Aquelles 120,000 operarios tem direitos lão sagra- 
dos xo trabalho como todos os mais. 


Proserever as maquinas: recentes seria, pois, con- 
demuar á inaci fome, á- morte, não só 120,000 
operarios, más com elles as suas familia. Não seria 


isto proprio de francezes. 

Não lia om só: dentre. vós, que olhando.» questão 
sob este aspecto queira pronunciar essa cruel condem- 
nução contra lão grande numero de seus irmãos. 

Além disso haexaggeração, ou para melhor dizer 
engano, a respeito da cuncorrencia do trabalho das 
maquinas com o trabalho bragals 

Repetie.vos-bei. o que. já n'outro. logar .vos- disse 
ácerca da industria Lypographica. 

Nu principio deste seculo, se um jornal em quarto 
obtinha dois mil leitores, era isto reputado uma extrac- 
ção extragrdinaria: o mesmo se dizia de um romance 
que tirasse mil exemplares : os auclores de obras serias 
não se arriscavam a tirar mais de 500.-Hoje ha, jor- 
mães do lamanho de velas de navios que tiram quarenta 
mil exemplares: os romances quesi que lá chegamr: 
uma colleeção popular extrahiu mais de 800.000. 

Qual seria o prelo manual suficiente para similhante 
expedição? 

Redarguirão que se montariam muitos prelôs, e nesse 
caso, tanto maior seria v numero de ipressores cms 
pregados. 


queellas-|. 


Mas então nasceria dahi a necessidade de composi- 
cões repetidas: multiplicação de despezas por todosos 
lados: e por eonseguencia a subida de preço de ma- 
neira que o livro, o jornal custaria o duplo ou o tri- 
plo, e em vez de se extrabirem quarenta mil exem 
plares, se tirariam:só dez mil, e talvez: dois mil como 
antigamente : e por ianto seguir-se hia a suppressão dos 
prelos supplementares que se toroariam inuleis, e até 
a da obra ou jornal, que não podendo costear-se com 
tão pequeno numero cessaria de publicar se. 

Dir-me-hão, toda'a vantagem é das prensas meca- 
nicas: 


porque o-gosto, a-necessidado de lér , anxi= 
liado, excitado sobre tudo pelos jorvaes, estende-se 
a todas as ramificações da imprensa. Nunca sé publi 
caram tantos livros e escriptos de todo o genero, nem 
se multiplicaram lanto as edições, nem se imprimiu 
por tantos modos. Por tanto o equilibrio que parecia: 
destruido pela prensa mecanica, restabeleceu-se lo; 

O mesmo acontece em todas as outras produzções 
industriaes. ' 

Gom tudo ha certo numero de Lypographos sem tras 
balho: não se póde negar. 

É porque a industria-do Iypographo tem superabun- 
dancia de gente como todás as outras industrias, como 
ascarreiras da litteratora, das bellus-artês, das sercu= 
cias, do fros da medicina, da administração, em 
que ha-oma multidão de. gente que vegeta, e outros 
que nem sequer tem o necessario; e com tudo não ha 
maquinas , que nessas profissões lhes disputém a con- 


(Contintia:) 
DO 


PARTE LUTTERARIA,. 


O PRESO. « 


XXIV: 

43%. Santo-Déus!.. não sei de mim 

Os dias, que já tão grandes se me figuravaro;. 
pareceram-me maiores: na casa forte. 

Tinbasuinda que soffrer mais estes tormentos! 
Foi um despotismo, uma-injustiça... mas que im- 
portal.. assim havia de ser, 

Sempre estam havendo desordens nas. prisões, 
O juiz castiga quem muito. bem. lhe parece. 

Desta vez fui eu a victimas 

Os: abusos da -organisação interior. são que dam 
logar a esta e muitas outras barbaridades, 

Parece incrivel o modo: como se evita a: pra- 
tica do: que os! regulamentos. probibem-- 

Quem falta a algumas das suas disposições paga 
multas de-vinho ou de agua-ardente ! 

É por este motivo, que a embriaguez é casti= 
gada com acembriaguez. , é 

Haja vista ao que: aconteceu ; ainda ha dias, 
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e que deu cansa amandarem-me para a casa forte, 
guardar os dois condemnados, que lá estam. 

Como o varredor da prisão se embringava todos 
os dias, o juiz multou-o em doze canadas de vinho. 

Alguns dos: presos , já andavam embriagados , 
e esqueceram-se de tirar os barretes, pois que só 
descobertos é que devem beber o que elles cha- 
mam o vinho da justiça! 

As garrafes augmentaram . com as multas; e 
a orgia crescena ponto de haver uma dessas gran= 
des desordens, em que as mãos dos assassinos de 
novo se mancham com sangue. 

Fui incluido na parte da desordem, da qual 
apenas fui testimunha ; e mandaram-me, com ou= 
tros, para a casa forte, 

E" uma prisão sobre o cumprido, estreita e 
aluminda por uma janella, em que as differens 
tes ordens de grades, grossas e negras, mal dei- 
xam entror a luz do dia. 

Attendendo ás paredes, o nome não podia ser 

mais bem posto. Nunca as vi mais robustas, 
« Assim que entrei ia tropeçando em uma, vigo- 
roso-argalão de ferro, que se levanta quazi no 
meio da prisão. Serve para prender os presos que 
ão carregados de ferros. Ahi vi camas dadas pelo 
Estado. Eram as dos dois condemnados. Atter- 
rou-me a companhia, que me davam. 

Os que os guardavam, estavam vestidos com as 
jaquetos e calças de lona branca, com que a cha- 
ridude veste os presos pobres: — alguns estavam 
descalços !., Os condemuados,, até pelo trajo, se 
conheciam , — estavam vestidos de escuro. 

Meu Deus !.. que situação aquella ! 

Quanto padeci'os dias que alli estive, com essa 
advertencia atheaçadora, sempre diante de mim!.. 

As situações mudam o homem, a ponto de se 
não conhecer! Não se imagina o que padece um 
homem condemnado à morte ! 

A tristeza, a vigilia e até a loucura aggravam 
a sua triste sorte, 

- Não'dormem, sé não quando a fadiga do corpo 
subjuga de todo o espirito. . 

Os condemnados, com quem estive são cum- 
plices em um assassinio horrivel. 

Umdelles, o que estava mais sucmabido, é 
um criminoso sem nome. Matou seu pae! 

O outro, que havia deskonrado o nome da vi- 
etima, guiou à mão, que lhe feriu o corpo 

E entre “estes dois criminosos, uma mulher 
causa, e, quem sabe, se 'mui sabedora ,' de tão 
tremendo acontecimento ! (+) 


£º) Refere-se no 'celebre processo do filho do João dos Pós, 


O mais novo, pallido de si, parecia queimado 
por um sol ardente, tão negro era'o véu do rei 
morso, que lhe envolvia o rosto !..0 que o acom- 
panhon no crime, e agora o acompanha no. cas- 
Ligo, esse afíecta ,. às vezes, muito valor ;.mas 
não ha força que baste, para vencer a idéa da 
fórca. 

Em um dos dias, eu estava ouvindo que elle 
dizia varias blaslemias ,.que admiravam a. todos, 
que alli estavam; e- chegou a” ponto - de nos di= 
ser — « veem como estou gordo !.. olhem que te- 
nho um bom pescoço para uma corda!» — Ainda 
não tinha acabado de proferir estas palavras, eis - 
| que se sentem ranger os ferros da porta. 

Ficou branco, como'a cal da parede. Se não 
|se assenta no extremo, da barra cala redonda- 
mente qo chão. O rapaz tambem ficou, estupe= 

| facto. ) 

A porta, que se abria, podia dar entrada ao 
mensageiro da morte, s 

E n'estas occasiões, que se comprehende bem 
o que padece um condemnado. 

Depois que entra u'aquella casa, em qualquer 
| hora o podem vir buscar para o Oratorio. 

Desde que subi d'essa casa aindo nem um ing- 
tante me esqueceu o quadro terrivel d'esses dois, 
desgraçados, -que em via estar morrendo moral- 
munte em todas as horas. 

Não posso... não posso com esta idéa fatal. . - 
morrer assim, .. ser enforcado, .. N 

Quando penso em tal desejo a loucura como a. 
liberdade. 

A penna já me corre pelo papel orvalhado pe- 
los lagrimas 

Esta hora é desesperada e sinistra. 

Vem a noite. i 

Sosm em uma porta tres pancadas violentas, 
a 'voz forte do juiz brada, como ao findar de to-. 
dos os dias!... almas!... almas! 

Todos se descobrem. — Rezam, 

Vou tambem rezar. 

Quem sabe sea minha alma terá brevemente 
necessidade destes sulragios!. 


XXV. 


4 Será o dia de hoje um dia abençoado ou um 
dia fatal?! 1 
Os dias são obra de Deus; — não: podem re=; 


negar a origem; — mas tambem “os homens o 
'são, é aliram-se, com enthusiasmo, para 0 abys- 
'mo das penas eternas! 

Deus não escravisou o tempo nem a natureza. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. ' 


309 


ES a 


Dotou-os com a liberdade, para que o premio po- 
desse ser apreciado, pela comparação com o castigo. 

Faço hoje vinte e seis annos. 

Falta-me a bençam de minha mãe!.... fal- 
ta-me aquelle olliar de Margarida, que parecia 
dizer-me — «vive para mim, que és a minha 
vida !. .. fulta-me à liberdade !... 

E que fiz para assim padecer ? 

Fui infeliz. ' 

A desgraça correu um denso véu sobre a bri- 
Jhante estrella da minha existencia. 

Só além do tumulo a tornarei a vêr. 

O meu pensamento procura. debalde encontrar 
assanta- flor da resignação, entre os espinhos agu= 
dos da via dolorosa, por onde caminha. 

A Religião é que me explica todos estes mys- 
terios, por meio dos maiores mysterios , que se 
pódem admirar, E 

Comprehende-se a incerteza em que vivemos , 
quando se pensa nesses grandes factos; em que 
a força. se; ligou. com o amor. 

No principio do mundo, o poder de Deus.se 
manifesta grande e magestoso, Depois um sacri- 
ficio immenso, a mais solemne prova do-amor-, 
foz surgir do sangue, de um homem” a salvação 
da humanidade, 

Como coisa do céu, a salvação: não vem para 
áquem da sepultura, Brilha, quando já ustão de 
tudo cerradas as trevas da morte. 

A felicidade é o.céu.. 

O padecimento é a vida. 

O que chamamos dias de ventura: são apenas 
momentos de, illusão, qu breves instantes, em 
que a-alma aprendê a gosar para saber. padecer. 

1 Vinte e seis annos feitos em um carcere; sem 
que entre o cadafalso e: a sepultura se não vejam 
senão lagrimas! 

Ai! Margorida !... foi no céu que se teceu 
o laço que une as nossas almas. 

Sem o amor, eu: já teria renegado do mun- 
do e da divindade do Poder, que hoje me: está 
animando, só coma contemplação da-sua Omni+ 
potencia e dos seus altos designios !” 

A minha desventura. é como uma -advertencia 
pora-os-que adormecem a alma ao som dos can- 
ticos-da felicidade, pensando que não ha mais 
nado acima do poder a que obedecem. 

O coração. não póde usurpar a Omnipotencia 
de Deus. 

Sem a Providencia não-existe a ventura, 

A paixão, que me ligaa Márgarida, resume 
em si toda a vehemencia do enthusiasmo, toda -a 
força da yontade, T 


Quando conhecemos que nos amavamos era já 
impossivel recuar no: caminho que nos conduzia a 
uma união eterna. ] 

É assim que se manifesta sempre o unico amor, 
que, sem profanação, merece tal nome, “e que 
é o que só resta do- paraizo: que já houve nã 
terra; a 

É eterno como avalmas, e sóbe puro, como 
ella, 4 mansão dos justos, ow perdido-com a sua 
inseparavel metade, caho no: abysmo, onde'se 
despenhou-o anjo da luz, que a ambição transe 
formou: no anjo das trevas. 

à E quem havia de pensar que esse amor não 
bastava para a felicidade ?* 

A: desgraça escreveu em dois carceres'a“sen= 
tença que o captivou aos acontecimentos, 

O dia de hoje recorda-me bem, estas tristes 
verdades. 

Aos vinte e seis annos:começa o pensamento 
a viver a consciencia do dever é.uma necessidade, 

O"homem n'esta edade, é como o viajante, que 
houvero tencionado andar vendo terras toda a sua 
vida, e que, fátigado pelas primeiras carreiras , 
feitas com irregularidade e precipitação, descan- 
ca, pára com passo regular e firme continuar , 
sem fadiga, sua viagem, até encontrar 0 tera 
mo na sepultura; 

E .a-edade,. em que a felicidade mais se apres 
cia, e-quando se avalia. Ê 

O'futuro decide-se n'esse periodo, que tantos 
passam desapercebidos, sem darem pelas portas 
do céu, que se: lhes abrem na terra, ou: peló 
abysmo, que se lhescava aos pés, e-onde as la- 
grimos-dá alma são eternas como a dôr. 

Tive apenas a fortuna de vêr de longe esse céu, . 
no quadro ,.'que na minha imaginação formaram 
todas as affeições, que me dominavam, e.ao qual 
poderia chamar-se — Familia que deseja mere- 
cera bençam de Deus. -— Mas: coma: minha pri+ 
são; coma loucura de Margarida, Ludo acabou !- 

E” mistér muita força dé animo, para come- 
gor a vêr passar dias e annos, sentindo-se entra- 
nhar n'esse. abysmo, que traga todas. as.espg=" 
ranças; 

Ha-de ser triste, ao declinar da vida, sentir 
resfriar no coração esses sentimentos que o en= 
grandecianr, sem haver gozado, por: breves -es- 
paços; os encantos que ahi se encerravam, e que 
chegariam para largos annos de vida. 

Se ao menos 'Margarida podesse: pensar d'esté 
modo, se a funesta loucura que a separa do mun-= 
do a deixasse, ainda eu poderia descobrir em: à 
nossa-vida-uma sombra de felicidade !. 


Bo 
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Apesar dos acontecimentos , que nos separam, 
ns. nossas almas se haveriam unido pelo sentimen- 
to da mesma magoa, pela existencia dos mesmos 
affectos. 

Um amor, como o nosso, Margarida. ali- 
menta-sé coma mais branda viração da esperan- 
ça. Vive de si. Não se entende pelas palavras, 
comprebende-se pelo pensamento. Ê 

Agora mesmo, que este nome querido me pas- 
sou dos labios para a penna , imagino, pelo que 
julgo, o que Margarida está pensando. 

(Continia.) 


MARINO FALIERO. + 
SIRAGEDIA DE Mit. CASIMIR DELAVIGNE. 
TRADUZIDA EM VERSOS PORTUGUEZES. 


por 
J, da S. Mendes Leal Junior. 


ACTO 1. 
À Camara do Doge. 
SCENA TI, 
HELENA e FERNANDO. 


FERNANDO, 

Basta! 
vos, ficae,-— Não tarda o Doge. 
Cuidando-me fugir, fugieis delle: 

Podeis ficar, senhora. — Seu Sobrinho 
Sem susto, juncto a vós, deve esperal-o, 


“MELENA« 


Nada direis quesonvir-vos eu não possa. 
Fernando, ficarei 
FERNANDO. 


“Voltaes os olhos , 
olhos que eu proprio tam depressa , 
E tam triste esquivei? — Dae-me sómente 
Poucos dias, alguns —e parto; e, longe. 
Meu supplício farei, remindo o vosso. 
Mandaes que vol-o jure? 


HELENA, 


Fôra inutil! 
Que importam juras a quem juras quebra? 


. FERNANDO. 

D'oms ausencia d'um anno o premio é este? 
MELENA, 

Curta, qual foi, devêra ser eterna ! 

Mas o exemplo dei eu, — À fé mentindo 

Já direito não tenho de exigil-a! 


* Vem do nº 25. 


FERNANDO. 
Foi minha a culpa; eu fui o só culpado. 


HELENA, 


Men remorso encobrir tentaes embalde. 
E porque ? para que ?-— remorso vivo 
Suis vós mesmo * que eu vejo e que eu tolero. 
Ai! soi — Masonde hei deir? Coma veneer-me? 
Onde bei de achar valor, e alento, e esforço 
Para esta alma abafar, domar-lhe o impulso, 
E os ais é o coração gelar nos labios? 
Para muda ficar ,.e vêr , entre ambos, 
O parente pur vós atraiçoado , 
E o que eu propria trahi...— Ai! não... 

( Suspende-se com horror , depois emenda.) 

Sim: — quero; 


Quero forçar meu-rosto a vêr seu rosto; 

A sorcir, a enganar como innocente ; 

Que elle ha-de em vão mealir; — se a voz, se ogesta, 
E os olhos meus.cançades, não fallarem ; / 
Estas paredes fallarão por elles! ] 


FERNANDO. 


tremei de atraigoar-vos!... 
D'esse nobre ancião, que venero, ao lado, 
Eu-sinto 0 que sent soffro egualmente + 
Mas por elle.e por vós constranjo o peito: 

Elle a magoa o matara de perder-vos , 

Ea vós. senhora, a dôr de o ter perdido, 
Sabe Deus, sabe Deus que horrenda angustia 
Ha pouco me assaltou, quando aos meus braços 
Os seus braços paternos se entaçaram! 
Fugiume o sangue, quando me cingia 

O coração que o ama e que o olTeude ; 

E os prantos seus queimavam-me e 
Ardendo de pezar-e de vergonha! 


Tremei, ob! 


fronte , 


HELENA, 


Buscaes-então soffrer como hei sofírido ? 
Buscaes meu mal? — Porque? 


FERNANDO, 


Porque um momento. 
Trocada a dêr, me cesse oulro marlyrio , 
Outro peior. i-me sem rec 
Amor não é: — se fosse. . triumphára: 
Tenho ainda valor! — Mas esta pena, «+ 
Esta pena cruel da desesp'rança ; 
Este mal, que não podem , no desterro , 
Sentir nem conceber esses proscriptos 
Que, d'indole feliz, levianos passam , 
Estrangeiros, “nas praias estrangeiras, 
Este desgosto ao solo que pisamos ; 
Este vago anciar a terra antiga... 
Eis do que eu morro; mata-me esta febre; 
Eis do que eu morro. — Mata me esta febre; 
A febre lenta, que, no seu delirio, 
Nos faz sonhar-o céu da patria ausente: 
Sim , mata-me este mal, que não tem cu 
Mal da saudade — mal que, a todo.0 instante, 
“Morrer nos faz, Sem nunca uos dar muíls. 
Vouga. cx ? 


«5000 RELENAY í 
Aitriste!... 
FERNANDO. 


Oh! bem, maior que todos ; 
Oh patria, oh! doce nome, que sómente 
No exilio se ava nome sancto, 
Que apenas murmurei, entre suspiros , 
Quando, ao partir, nas ondas transparentes 
Veneza vi sumir-se. — Perdose-me ; 
Helena, perdoae. — Distante d'ella 
Quem, quem póde viver? —Se alguem seus ares, 
Tam puros, respirou nas margens lindas 
Um céu não vê no céu das outras margens. 


Como pallido e o sol lhe acháva ! 
; rnos , sem: luz ; seus hellos di 
bellos os vi que 
Um só pensar me atormentava ; e d 
«0" ventos do Adriatico, benigni 
Benignos me soprac. » — Cedi ; não pude: 
Aquella aragem., que eu pedia nos mares « 
Oh! que a senti tremer-me nos cabellos 
Ebebi-a — Que ar puro! — que freseura ! 
Ria, chorava — e quasi que já via 
Correndo á minha voz, surgir das vagas 
Palestrina e São Marcos ! — Meus sentidos... 
Concentravam se n'alma , ineli 
Da luz do dia , do cantar das 4 

Das joias-d'esse emporio do Universo: 

Dos brincos, do rumor, e dos descantes - 

Que indolente murmura o gondoleiro ! 

Antes, mil vezes, ferros nestes muros, 

Que nunca esquecem — antes , se quizerem , 

Um carcere cruel nós seus segredos! 

Mais val à campa ahi, que, longe, um throno!* 
Ao menos , uma campa, emlerra nossa, 

O pó, que a fere, vae banbado-em prantos ! 


VELENA, 


Ob! se os vossos regassem meus despojos ! ... 
Mos... não fui eu —.e folgo de sabelo— 
Que vos trouxe, outra vez, ao patrio solo, 
Não fui — Morreu o amor que me ralava! 

Se é culpado o grilhão, que o faz escravo; 
Um nobre ci rompêl.o sabe; 

Não é isto, Fernando? — Emfim , agora, 

Pois que Veneza todo o amor vos ronba , 
Quem me dera, tambem, deixar Venez 
E eu só perdel-a para a vós gozardes!. 


FERNANDO, 
Helena!... 
BELENA» 


Minhas lagrimas — que importara 
Onde ellas vam correr? — Em liberdade 
"Talvez ao menos derramal-as possa. 
O supplicio maior era oceullal-as 
Quando — morta agui dentro — me cumpria 


ha dôrapagar «e os sê 
Para ás festas levar prazer fingido 
Feliz comtudo; porque em fim podia , 
Cubrindo ardentes lagrimas no rosto , 
A mascara fiel cingir-lhe instantes ; 


vestígios, 


FERNANDO, 
E o que eu soflri!... 


HELENA. 
Eu mais: —'A nobre fronte 

Do esposo moribundo, longo tempo 

Neste peito encostei, — À cabeceira 

Do seu leito de dôr, em vão chamava, 

A tremer, e à (inar-me de remorsos, 

D'aquella vida os restos mal seguros. 

Quando lhe via um ch convulsivo 


Dobrar-lho o mal, temif sa cada passo 
Que Deus, tum sonho, Uma voz da campas 
lançar à culpa em rosto! 


FERNANDO: ' 

Desta vez a anzencia é eterna? 
Não se deixa o sepulchro como o exilio: 
Fogi d'este — d'aquelle não: se foge. 
Partirei— morrerei; seguro, ao menos , 
De que. a minha. lembrança, d'ora avante 
Nonca mais — importuna ; aborrecida 
Virá fallar-vos n'esles vãos tormentos. 
E esse-dom , que me havieis: promeltido;, 
Premio, que eu mereci; que-em vão pe 
Essa: charpa — essa, nunca... — Deus! que vejo? 

(Vendo-a e tumando-as > 

Esta?.. .éesta!. . eil-aquea tenho: — éminhaL 
Tu pensavas em mim? — oh | sim, pensavas! 
Choraste, que está bumida — choraste ! E 
Teus prantos: ereio-— creio, que os conheço! 
Era engano. tambem, 0 que disseste ; 
Eram votos, que fiz'; os-votos d'ambos. 
Pusso — posso morrer! — que venha a morte | 
Morro amado por ti— morro-chorado ! 


nELENA, querendo lirar-lhe a charpa ou banda, 


Fernando!... 
FERNANDOS+ 


Este presente precigso 
Não me ba-de'mais deixar: — É meu thesoiro , 
Meu só bem — é-me vida! — Não mo Lires: — 
Pouco tempo o Lrarti. vês? — Seu lucto 
É. de certo, um pressgio. — Deixa; — um dias 
Algum dia virão trazer-to— aberto, 
Manchado do meu sangue; e separado, 
Separado, à final, eternamente , 
Deste peito, como elle, exangue e roto: 
Peito que, vendo os férvidos remorsos 
Que o seu amor te causa, quiz, morrendo , 
Para mais não: te amar , não mais ter vida! 


HELENA, olhando com terror, 


Eilo—o Doge 


812 


condendo a charpa. 


FERNANDO, 


Tomae sentido agora! 
Constrangei-vos um dia—mais uh dia; 
Un só dia, sequer — Tende piedade 
De nós — de todos tres!... 


HELENA. 


Cumpre que o fsça! 
Mas como bei-de atrever-me a pór-lhe os olhos! 
A esicarar; sem tremer, aquelle rosto, 
Aquellas nobres cãs? 


FERNANDO. 


Escura novem 
Lhe traz toldada a magestade austera ! 


(Gontinia.) 


To —— 
NOTA, 


SSINIO. 
degados, tendosnbido de sna 
casa, nas iminediações do Cartaxo, dirigia-se a varios 
Jogares circumvisinhos com o intento de fazer algumas 
compras de gado, — Durante jornada, entrou 
berna, onde encontrou um do que já 0 
havia servido. Offereceu-lhe acompanh 
cursão, pagôndo-lhe bem, em consequencia do conhe- 
o criado mostrava ter dos logates, onde 
o. 

de haverem bebido, tomam 


poderi 

Depois 
minho. 

No outro dia pela manhã achou-se o infeliz marchan- 
te assassinado e roubado. O creado, uma hora pouc 
mais ou menos de caminho databerna, onde o m 
chante 6 tinha tomado ao seu serviço, lança-se aoin: 
feliz, descarrega-lhe varias pauladas na cabeça ; e quan 
do o viu cahido do cavalfo, toma de uma navalha, e 
degolaso, . 
Felizmente a noticia deste crime andou mais veloz 
que oassassino; o qual foi agarrado e preso nessa mes- 
ma tarde dalli algumas leguas. 


.. 


NOTICIAS AGRICOLAS.; 

457 A colheita este anno promette ser des maio- 
res de que haja noti 

Pelas imediações do Carta: as searas e vinhas 
esentam um aspecto animador. Em consequent 
o, alguns Javradores, que teem precisado de di- 
nheiro, teem vendido já os seus trigos na rasão de 
260 réis o'alqueire ! 

O vinho acha-se por aquelles sitios, .o inferior a 25 
réis a cagada, e o melhor a 30 réis! 

Não obstante o nono prometter tanto, nota-se para 
alli um contraste; os trabalhadores escacêam ; o que 
faz que se seja obrigado a pagar a cada um 260 réis, 
por dia, isto é, quatro vintens mais do que o costu- 
mado. ' sia 


id) 


bos o seu ca-/ 
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PRAÇA DEL! 
30 DE MAIO. 

458 Os papeis de credito conservavam os preços 
cotados em n.º anterior , á excepção das acções sobre 
o fundo especial de amorlisação, que subiram a 53, 
por cento. — O desconto das notas desceu a 505 por 
cento. 


TRABALHOS GEOLOGICOS. 
459 M. E. Beaumont, membro da Academia das 
cias de Paris, leu, em uma sessões ul. 
timas, um extenso relatorio .. sobre um trabalho ap- 
presentado é mesma Academia, por M. Fournel, que 
Trata da construcção geologica das possessões de Ar= 
gel. 

Este sabio academico faz os maiares elogios áquella 
memoria, onde se vê, que, n'aquellas províncias , 
existem terrenos abundautes em oiro, prata, e sobre 
tudo em ferro, 


CORREIO FRANCEE. 
JORNAL DIARIO, 

Como prova do muito, que: desejamos estreitar 
os laços, que devem unir o nosso jornalismo, ad 
jornalismo: estrangeiro, annuimos com muito gos= 
to ao pedido que nos fizeram da inserção do se- 
guinte. 

PREÇOS PARA Pí UGALO 
Pelo paquete ingles, 


68 fe. 
34» 
17» 


48 » 
2h » 
12» 


Seis meses . 
Tres mezes . 
O franco ao cambio corrente. 


Assigna-se na livraria franceza ps Sr. P. Plantier, 
rua do Ouro n.º 62 e G3, correspondente do jornal, 
Curtas Francas, 


BOA NOVA PARA A IMPRENSA. 

461 A Camara dos Srs. Deputados approvou, na 
sessão de 31 de maio. o projecto relativo nos portes 
dos jornaes, com importantes modificações favoraveis 
à impreosa. 

Os louvores devidos a este grande acto de maxima 
civilisação , .serão incluidos no artigo, que sobre o, 
assamplo pu remos em o n.º seguinte, 

Já tinhamos o n.º de hoje completo, quando rece- 
bemos a noticia d'este facto. 

No entanto felicitemos o Sr. Ministro dos Negocios 
Estrangeiros, o Sr. Caldeira 6 o illustro Relator da 
Commissão, o Sr. Sousa Lobo, pela parte honrosa, 
que juntamente com outros Srs. Deputados, tomaram 
n'este negocio. 

Tambem, apezar da falta alssolata de espaço, não. 
fecharemos esta nolicia sem darmos um solemne Les- 
À timunho de-gratidão, pela maneira honrosa com que 
Ta Ravista UnivensaL foi mencionada n'cata discussão. 


